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RESUMO 
 

Esta pesquisa busca discutir, em uma perspectiva dialógico-discursiva de base bakhtiniana, a 
relação existente entre a formação identitária de alunos adultos em processo de 
aquisição/aprendizagem de alemão como língua estrangeira (LE) e a argumentação na sala de 
aula. Considerando a língua materna como lugar de constituição identitária dos sujeitos, 
buscamos refletir e discutir os efeitos que a argumentação teria nesse processo e nos 
desdobramentos identitários trazidos pelo contato com o recorte de mundo e com os novos 
posicionamos presentes na LE. Segundo nossas hipóteses, a argumentação, definida como um 
recurso privilegiado na construção do conhecimento (LEITÃO, 2011; 2008; 2007a; 2007b; 
2003), traz uma grande contribuição para a inserção do aluno na LE, além de permitir que seja 
criado, na sala de aula, um ambiente de interação dialógica e de colaboração na construção do 
conhecimento. Para realizar tal discussão, lançamos mão de um corpus coletado a partir de 
um curso de conversação em alemão, com duração de um semestre (14 aulas de 90 minutos 
cada), do qual participaram quatro alunos entre 21 e 29 anos de idade. O curso, especialmente 
idealizado e preparado para a coleta dos dados desta pesquisa qualitativa, realizou-se de forma 
a enfatizar a participação dos alunos em atividades essencialmente argumentativas, nas quais 
eles deveriam operar, nas trocas interativas, movimentos de argumento – contra-argumento – 
resposta, de maneira a, ao argumentar, colocar-se como sujeitos na LE, à medida que 
construíam seus argumentos e justificativas, lidando com a língua alemã em seus mais 
variados aspectos. Com isso, era esperado que os alunos fossem engajados em um diálogo 
real, no qual o embate de ideias está presente de forma latente. A partir das gravações em 
vídeo das aulas, selecionamos e transcrevemos as 62 cenas nas quais interações 
argumentativas foram encontradas, de forma a observarmos seu desenvolvimento ao longo do 
curso e a forma como os alunos participam de tais interações. Segundo nossas análises, 
pudemos perceber que, de fato, a inserção de atividades de cunho argumentativo favorece a 
instauração de uma dinâmica dialógica diferenciada na sala de aula, levando os alunos a 
resolverem não apenas questões relacionadas ao embate de ideias sobre determinados temas, 
mas também dúvidas e questionamentos relacionados à própria língua estrangeira (sintaxe, 
vocabulário, etc.), as quais surgiam ao longo das interações. Além disso, pudemos perceber o 
importante papel desempenhado pela argumentação ao permitir que os alunos participassem 
de um diálogo muito próximo ao real e assumissem, nessas interações, uma posição identitária 
de acordo com seus argumentos e opiniões, vinculados à língua estrangeira.  
 
Palavras – chave: Identidade. Argumentação. Perspectiva dialógico-discursiva. 
Aquisição/aprendizagem de alemão como LE.  
 
 

 
 
 



ABSTRACT 
 

From a bakhtinian dialogic-discursive theoretical framework, this research investigates the 
relation between adult identity formation as they learn German as a foreign language (FL) and 
argumentation activities in the classroom. Considering the mother language as a place of 
identity formation, we seek to reflect on and discuss about the process of foreign language 
acquisition/learning and thus, to discuss the effects argumentation may have on this process 
and on the identity developments that come from the contact with the world view and the new 
positioning possibilities encountered in the FL. According to our hypothesis, argumentation, 
conceived as a privileged knowledge building resource (LEITÃO, 2011; 2008; 2007a; 2007b; 
2003) can largely collaborate with the pupil’s insertion in the FL and it also allows the 
creation of a dialogic interactional environment in class, as well as a collaborative knowledge-
building atmosphere. In order to make this discussion possible, we work on a corpus based on 
data collected from a one-semester German conversation course (with a total of 14 classes, 
90” each) with four participants between the ages of 21 and 29. This course - particularly 
idealized and planned in order to achieve the data materials for this qualitative research - was 
based on the emphasis on pupil’s participation in essentially argumentative activities, in 
which they were expected to accomplish argument – counter argument – response movements 
in order to position themselves as subjects in the FL. They did so as they took part in 
argumentative activities and built their arguments, dealing with German in its various levels 
and participating in a real-life-like dialog, in which the confrontation of ideas is present. From 
the classes video recordings we were able to select and transcribe 62 scenes in which 
argumentative interactions were found, so that we could observe its development through the 
course. As our data analysis shows, it is possible to comprehend that the argumentative 
activities do favor the establishment of a special dialogic dynamic in class, leading pupils to 
solve issues related not only to thematic disagreements, but also issues concerning linguistic 
factors properly (syntactic, vocabulary related, etc.). We can also notice the preponderant role 
argumentation plays in the classroom, as it allows pupils to engage in real-like dialogs and to 
assume an identity position in those interactions, also assuming their arguments and opinions, 
linked to the FL.  
 
Keywords: Identity. Argumentation. Dialogic-discursive perspective. Acquisition/learning of 
German as a foreign language.
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1 INTRODUÇÃO 
 

Esta pesquisa propõe-se a observar e discutir a relação entre questões relacionadas à 

identidade de alunos (adultos) de alemão como língua estrangeira (doravante, LE) e a 

argumentação (LEITÃO, 2011; 2008; 2007a; 2007b; 2003) na sala de aula, a partir de um 

olhar dialógico-discursivo, baseado nas propostas do chamado Círculo de Bakhtin 

(BAKHTIN, 2010, 2008, 2006, 1981; BAKHTIN/VOLOSHINOV 1997, 1976).  

Em trabalhos anteriores (FALASCA, 2012; FALASCA; DEL RÉ, 2015), discutimos 

questões relativas a deslocamentos identitários pelos quais passam alunos adultos de LEs, que 

possibilitam sua entrada, como sujeitos, na língua adquirida/aprendida (naquele momento, o 

inglês). Tais deslocamentos caracterizariam-se pela oportunidade de passar a considerar o 

mundo da forma como ele é recortado pela LE, alterando (ou abrangendo) as concepções 

iniciais do indivíduo acerca de si mesmo, do outro e do seu entorno. Ao analisar os dados 

obtidos por meio de entrevistas com alunos adultos, percebemos que é possível defender que 

adquirir/aprender uma ou mais LEs possibilita, então, o desenvolvimento de aspectos 

identitários diferenciados no sujeito aprendiz e que ele próprio, ao refletir sobre sua relação 

com a LE, pode notar determinadas mudanças em aspectos verbais e não-verbais de sua 

produção ou na sua forma de pensar ao utilizar a língua adquirida/aprendida. 

A partir das reflexões iniciadas no trabalho de mestrado (FALASCA, 2012), 

ampliamos, aqui, o escopo da pesquisa, de forma a considerar mais detidamente a 

aquisição/aprendizagem de LEs e a relevância do diálogo e da argumentação nesse processo, 

numa busca pelo aprofundamento das discussões sobre as questões identitárias presentes na 

aquisição/aprendizagem de LEs1.   

Assim, em um primeiro momento, o interesse em discutir a relevância da 

argumentação na sala de aula de LE surgiu com a leitura dos trabalhos de Leitão (2011; 2008; 

2007a; 2007b; 2003) e do grupo de estudos por ela coordenado, o NupArg2, da Universidade 

de Pernambuco, que consideram diferentes aspectos da argumentação na educação, tanto no 

curso superior de Psicologia, quanto em disciplinas do Ensino Fundamental e Médio do 

                                                 
1 Notamos que, apesar de optarmos pela língua alemã como língua de trabalho nesta pesquisa, os elementos por 
nós observados e discutidos não se restringem a uma língua específica, podem ser estendidos aos processos de 
aquisição/aprendizagem de qualquer LE.  
2 O grupo NupArg, coordenado pela Profa. Dra. Selma Leitão, na UFPE, conta com pesquisadores e 
colaboradores da graduação, mestrado e doutorado, assim como com docentes do Ensino Superior. Está inserido 
no campo da psicologia cognitiva, conversando com a Linguística e a Teoria da Argumentação, e tem como 
principal objetivo investigar o funcionamento da argumentação e sua relação com o desenvolvimento cognitivo 
humano.  
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currículo educacional brasileiro – e que não desenvolveram, até o presente momento, 

pesquisas a esse respeito tomando como ponto de partida aulas de LEs. Somaram-se a essas 

leituras nossa participação em seminários sobre a temática da argumentação em sala de aula, 

em parceria com o referido grupo, experiência fundamental para aumentar o nosso 

conhecimento e interesse sobre o tema.  

Se a inserção da argumentação, como definida por Leitão (2011; 2008; 2007a; 2007b; 

2003) e discutida pelo NupArg, apresenta resultados relevantes para as pesquisas em sala de 

aula do currículo normal de ensino em língua materna (LM), por que não levá-la também para 

o contexto do ensino-aprendizagem de LEs? Com essa indagação em mente, propomos a 

presente pesquisa, como forma de discutir se e de que maneira o desenvolvimento da 

argumentação pode colaborar para a aquisição/aprendizagem da LE, facilitando os 

deslocamentos identitários atravessados pelos alunos, à medida que eles elaboram, defendem 

ou retomam seus pontos de vista, expressando-se na LE.  

Nesse sentido, base para nossa indagação foi também a experiência em sala de aula, 

tanto como aluna, quanto como professora de línguas. Ao pensar em atividades realizadas nas 

aulas que levam em conta a argumentação, debates realizados em sala vêm imediatamente à 

tona. Trata-se de uma atividade bastante recorrente, mas que, com grande frequência, 

apresenta apenas uma lista de prós e contras sobre um determinado tema. Muitas vezes, os 

elementos dessa lista não apresentam relação entre si e não levam a uma discussão conjunta 

do tema, pois os alunos esforçam-se apenas para falar algo, de forma a “receber nota” e 

sequer ouvem o que os colegas falaram antes ou depois deles. Por essa razão, não se pode 

dizer que o resultado tenha sido verdadeiramente um diálogo, um debate. 

Enquanto o campo de metodologia de ensino de línguas busca, nos dias atuais, levar os 

alunos a alcançar o máximo possível do que seria esperado em uma situação real de fala, esse 

tipo de atividade que, no fim das contas, é uma listagem de pontos divergentes entre si, acaba 

deixando de lado a aprendizagem de elementos que permitem que os alunos desenvolvam e 

utilizem aspectos da linguagem verbal e não-verbal necessários ao tomar parte em uma 

discussão. De uma maneira geral, em tais atividades, apesar do aparente teor de discussão que 

paira na sala de aula, os alunos participam sem, de fato, discutir.  

Essa observação nos deu ainda mais fôlego para empreender esta pesquisa, em que a 

argumentação é concebida como um “recurso privilegiado de mediação em processos de 

construção do conhecimento” (LEITÃO, 2003, p. 1): além de permitir aos alunos a 

possibilidade de desenvolver, em conjunto, aspectos linguísticos de diferentes níveis na LE 
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(vocabulário, estrutura, etc), a argumentação também os coloca em uma situação genuína de 

diálogo, na qual os pontos de vista de todos os participantes estão em interação com aquilo 

que cada aluno diz – e com os discursos mais amplos, presentes na sociedade. Para poder 

participar do diálogo e da discussão, é necessário ouvir o que o colega disse e, por vezes, até 

mesmo retomar sua fala. É fazer-se participante como um sujeito que coloca seus argumentos 

e os reconsidera a partir do olhar do outro, refutando-os ou mantendo-os ao final da discussão.   

Especialmente importante para nossa pesquisa é, portanto, a questão do diálogo. Em 

uma perspectiva bakhtiniana, base para nossas reflexões acerca de língua, linguagem e outros 

conceitos, não apenas o diálogo face a face se faz relevante, mas também o diálogo travado 

entre as diferentes vozes, as diferentes ideologias, as vozes dos outros, presentes em nossos 

discursos. Desembocamos, com essa ideia, na dinâmica eu e outro, também considerada na 

perspectiva bakhtiniana: o outro é imprescindível para a constituição do eu. Em interação num 

grupo socialmente organizado, eu e outro constituem-se mutuamente, em diálogo. Para 

Bakhtin: “I cannot do without the other, I cannot become myself without the other; I must 

find myself in the other, finding the other in me”3 (1981, p. 185). Assim:  

 
a vida é dialógica por natureza. Viver significa participar do diálogo: 
interrogar, ouvir, responder, concordar, etc. Nesse diálogo o homem 
participa inteiro e com toda a vida: com os olhos, os lábios, as mãos, a alma, 
o espírito, todo o corpo, os atos. Aplica-se totalmente na palavra, e essa 
palavra entra no tecido dialógico da vida humana, no simpósio universal. 
(BAKHTIN, 2006, p. 348) 
 

É nesse amplo diálogo, dessa corrente de comunicação verbal, que nos tornamos 

sujeitos, na e pela linguagem, por meio da interação com o outro, em um contexto social 

concreto e determinado (BAKHTIN/VOLOCHÍNOV, 1997, p. 109 - 10).  

Nesse sentido, dialogamos, nesta tese, com importantes questões: a necessidade de se 

considerar a interação e o desenvolvimento em sala de aula, à medida que contamos com a 

ajuda de um tutor (professor ou um parceiro mais experiente) (VYGOTSKY, 2007, 2000), ao 

pensar na sala de aula de LE e na inserção das atividades de cunho essencialmente 

argumentativo às práticas atualmente observadas nesse contexto.  

Considerando a sala de aula de LE, é importante situar também nossa discussão como 

uma crítica, de certa forma, ao estado-de-arte da chamada abordagem comunicativa de ensino 

de línguas, para a qual, segundo Dobstadt e Riedner (2014) e Kramsch (2006), não há um real 

                                                 
3 “Eu não posso ser sem o outro, não posso me tornar eu mesmo sem o outro; Preciso encontrar a mim mesmo no 
outro, encontrando o outro em mim.” (tradução nossa) 
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esforço voltado para o sujeito aprendiz e para o desenvolvimento deste como tal, na e pela 

LE. Esse tipo de abordagem, presente tanto nos estudos em LE, quanto nas salas de aulas de 

línguas, desde fins da década de 1970, traz para a prática de ensino-aprendizagem – até a 

atualidade – a busca para se completar determinadas etapas e chegar a resultados possíveis de 

serem medidos, especialmente por meio de provas e testes. 

Em uma tentativa de dar um passo além nessa proposta, Kramsch (2006) discute a 

possibilidade de haver um esforço para que os alunos de LEs adquiram, juntamente com a 

língua e por meio dela, uma competência não só comunicativa, mas também simbólica. 

Assim: 

 
What is at stake is not only the communicative competence of nonnative 
speakers, but how they are to position themselves in the world, that is, find a 
place for themselves on the global Market of symbolic exchanges. 
(KRAMSCH, 2006, p. 249)4 
 

Tais preocupações vão ao encontro de nossas discussões acerca da importância de se 

considerar o aluno de línguas como um sujeito ativo, que se modifica ao entrar em contato 

com uma outra cultura, um outro mundo, da maneira específica como este é recortado e 

significado nessa outra língua. Esse recorte de mundo presente na LE é necessariamente 

diverso daquele feito pela língua materna (doravante, LM) do sujeito5 e, por isso, traz em si a 

possibilidade de adentrar o novo, de abranger os pontos de vista, de se deslocar.  

O caráter inovador desta pesquisa está, portanto, em sua dupla proposta: por um lado, 

a de discutir e compreender o papel da argumentação na aquisição/aprendizagem de LEs e os 

desdobramentos identitários trazidos pela entrada nessa nova língua para os alunos adultos e, 

por outro, a de analisar posturas em sala de aula, tanto do professor quanto dos alunos, que 

possam colaborar para o processo de ensino-aprendizagem, considerando a importância de 

tais deslocamentos nesse processo.  

Já havíamos traçado anteriormente um histórico dos desenvolvimentos nas pesquisas 

em aquisição/aprendizagem de LEs, de forma a situar nosso trabalho entre elas (FALASCA, 

                                                 
4 O que está em questão não é somente a competência comunicativa de falantes não nativos, mas como eles se 
posicionam no mundo, ou seja, como encontram um lugar para si mesmos no mercado global de trocas 
simbólicas. (tradução nossa) 
5 Consideramos os recortes e significações do mundo como necessariamente diversos entre as diferentes línguas 
(e também entre as variedades linguísticas de uma mesma língua) à medida que, para Bakhtin (1997), a palavra é 
ideológica por natureza e, portanto, carrega consigo aspectos muito específicos - mesmo os mais sutis - da 
sociedade que faz uso dela.  
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2012)6. Retomando brevemente essa questão, pode-se dizer que, até os anos de 1960, as 

pesquisas na área de LEs vinculavam-se mais especificamente a reflexões acerca de 

metodologias de ensino e a comparações entre diferentes tipos de abordagens, de forma a 

alcançar um melhor resultado na aprendizagem. Com as novas perspectivas da Linguística 

trazidas por Chomsky, o foco foi alterado para a aprendizagem em si, definindo mais 

especificamente as preocupações da área de estudos chamada Aprendizagem de Línguas 

Estrangeiras (LARSEN-FREEMAN; LONG, 1991, p.5). 

Nesse contexto, vemos que, entre os anos de 1940 e 1950, baseando-se nas propostas 

behavioristas (fortemente ligadas ao nome do psicólogo Skinner), a língua é considerada 

como um conjunto de hábitos e, portanto, aprender uma LE seria, para os alunos, um processo 

tanto de formação desses hábitos, quanto de aquisição de reflexos a determinados estímulos, o 

que se daria a partir de estimulações mecanizadas e repetitivas. O foco, nessa perspectiva, é 

na língua em si – suas regras gramaticais e a forma como elas poderiam ser passadas para os 

alunos, gerando neles os reflexos esperados. 

Uma série de postulados da perspectiva behaviorista gerou reações acerca da forma 

como a linguagem é ali tratada: sua simplicidade excessiva com relação aos fatos da língua 

resultou, em 1959, em uma crítica de Chomsky às propostas de Skinner.  

Com essa discussão iniciada por Chomsky, nos estudos que passaram a seguir suas 

propostas na área de aquisição/aprendizagem de LE, o foco é alterado da língua para a 

aprendizagem, para a performance do aprendiz e o desenvolvimento da LE. Nesse contexto, 

considera-se a importância da formação, por parte do aprendiz, de hipóteses acerca das regras 

da língua e, com isso, os erros - anteriormente estigmatizados - são tomados como uma forma 

produtiva de apreensão do desenvolvimento da língua, tanto para a criança que adquire sua 

LM, quanto para os alunos de LE. 

É nessa perspectiva que começam a ser publicados os primeiros estudos 

especificamente voltados para a área de aquisição de LE: os trabalhos de Stephen Krashen 

(2003, 1999, 1982, 1981). Em suas pesquisas, Krashen propôs uma série de hipóteses acerca 

da aprendizagem de línguas, sendo que todas elas (em sua formulação final, que somam 

cinco) geraram – e ainda geram - grandes discussões na área, além de rebecer severas críticas. 

Tais hipóteses são: a da Ordem Natural, a do Monitor, a do Input (insumo), a do Filtro 

Afetivo e a da Aquisição-Aprendizagem. 

                                                 
6 Os próximos sete parágrafos baseiam-se na revisão bibliográfica feita no primeiro capítulo do trabalho de 2012, 
acrescidos de informações mais atuais. Para outras considerações a esse respeito, ver: Silva, 2014; Larsen-
Freeman; Long, 1991 e Lightbown; Spada, 2006. 
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Uma das hipóteses mais polêmicas do autor é a da aquisição-aprendizagem. Embora o 

próprio Krashen não tenha proposto uma separação estanque para esses processos, mas uma 

diferenciação de sua natureza constitutiva, muitas discussões que foram suscitadas por seus 

trabalhos passaram a considerar que aquisição e aprendizagem se dariam em dois âmbitos 

completamente separados, sem pontos de intersecção entre si. Para nós, como foi já defendido 

em trabalhos anteriores (FALASCA, 2012), os processos de aquisição e aprendizagem estão 

intrinsecamente ligados e não é possível definir suas fronteiras, embora reconheçamos que 

haja diferenças entre eles. Tais diferenças, no entanto, não levam a uma separação estanque 

dos dois processos e, por essa razão, nos trabalhos do grupo GEALin7, de um modo geral, 

temos optado por denominá-los aquisição/aprendizagem, opção que mantemos também na 

presente pesquisa. 

A partir da década de 1990, teorias psicologistas (interacionistas, sócio-interacionistas 

e desenvolvimentistas) trouxeram suas ideias para a área de aprendizagem de LE. Assim, as 

teorias de autores como Piaget (1959, 1971) e Vygotsky (2007, 2006, 2000) passam a fazer 

parte das discussões. Partindo dessas perspectivas, a língua começa a ser considerada como 

um exemplo da incrível capacidade humana de aprender com suas experiências e a partir de 

interações com o outro, com o ambiente e no contexto em que se encontra.  

Há, especialmente na perspectiva sócio-interacionista de base vygotskiana, uma 

preocupação maior com o processo da aquisição/aprendizagem, não com o produto (foco da 

perspectiva inatista/cognitivista (chomskiana)). Em nossa pesquisa, de especial interesse são 

os trabalhos do psicólogo russo Vygotsky (2007, 2006, 2000) e da importância, entre outros 

aspectos, que o autor dá ao caráter social da linguagem, às questões de interação e seu papel 

no desenvolvimento do sujeito, assim como suas considerações acerca da relevância do tutor 

na aprendizagem e no desenvolvimento. Com isso, é possível estabelecer um diálogo frutífero 

de suas concepções com as propostas de Bakhtin e do Círculo.  

Aliando os trabalhos em aquisição/aprendizagem de LE às ideias bakhtinianas, 

entendemos como um importante marco o trabalho de Joan Kelly Hall, Gergana Vitanova e 

Ludmila Marchenkova (Orgs): Dialog with Bakhtin in Second and Foreign Language 

Learning: new perspectives (2005), que constitui um dos primeiros esforços em aliar, de 

forma visceral, as discussões da área com as contribuições bakhtinanas. Seguindo também 

essa proposta, encontramos nos trabalhos de Menard-Warwick (2005, 2004) contribuições 

                                                 
7O Grupo de Estudos em Aquisição da Linguagem (GEALin-FCLAr) é formado por pesquisadores de graduação 
e pós-graduação e é coordenado pela Profa. Dra. Alessandra Del Ré, na Unesp de Araraquara. Seus trabalhos 
voltam-se para questões de aquisição da língua materna, de bilinguismo e de aquisição-aprendizagem de LEs.  
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valiosas no que diz respeito à vinculação das obras do Círculo de Bakhtin aos estudos em 

aquisição/aprendizagem de LEs, em contextos variados, conforme veremos ao longo de nosso 

trabalho. 

De forma menos explícita e, muitas vezes, mais associada a outras discussões sobre a 

linguagem, há de se considerar também os trabalhos de Kramsch (2011, 2009, 2006, 1998, 

1993) ao pensar a aquisição/aprendizagem de línguas e a perspectiva bakhtiniana de estudos.  

Também ressaltamos, neste cenário, as propostas do grupo GEALin, no Brasil, 

trazendo, além de problematizações no que concerne às LEs, questões de bilinguismo e de 

aquisição de LM, com o olhar voltado para os escritos de Bakhtin e do Círculo. É nesse 

contexto que inserimos, portanto, a presente pesquisa: um esforço de aliar as discussões em 

argumentação e ensino-aprendizagem de LEs às ideias de discurso e língua(gem) trazidas pelo 

Círculo.  

Pensar a aquisição/aprendizagem de LE a partir das ideias de Bakhtin e do Círculo faz 

sentido à medida que as concepções de língua, linguagem e os demais conceitos que decorrem 

de tais concepções nessa perspectiva dão à linguagem um aspecto dinâmico, que permite que 

os sujeitos moldem seus mundos e criem seus espaços dentro das atividades sociais das quais 

participam (HALL, et al., 2005, p. 3). Com isso, alinhamos nossa pesquisa às propostas de 

Firth e Wagner (2007, 1997) em sua busca pela elaboração de reflexões acerca da 

aquisição/aprendizagem de línguas considerando aspectos sociais, culturais e contextuais, 

além de tomar os aprendizes como sujeitos complexos, capazes de lidar com a LE de forma 

criativa e inovadora, ao colocá-la em uso.  

Refletir sobre questões de aquisição/aprendizagem de línguas e, especialmente, sobre 

os desdobramentos identitários trazidos pela LE em uma perspectiva bakhtiniana também nos 

permite, a partir da dinamicidade da linguagem e sua importância na formação do sujeito 

como tal, ir além das concepções que colocam o sujeito como dominado pelo discurso. Para 

Bakhtin, o sujeito é único, irrepetível, histórico e socialmente constituído na e pela linguagem, 

além de ser participante ativo na construção de significados.  

Conforme exploraremos ao longo deste trabalho, esse sujeito nunca está pronto, fixo 

ou acabado: vive em um eterno tornar-se, transformar-se. Devido a essas características, 

Menard-Warwick (2005, p. 254) considera que as concepções bakhtinianas “have the 
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potencial to resolve some of the contradictions that have arisen in the literature on identity and 

learning”8. 

No entanto, consideramos importante mencionar o fato de que há, mesmo no próprio 

cenário brasileiro, diversas outras abordagens na interpretação de dados (inclusive daqueles 

provenientes de questões identitárias dos alunos de LEs), todas de grande relevância 

acadêmica. Nesse sentido, não se pode deixar de mencionar os trabalhos de Coracini (2007, 

2006, 2003) e Signorini (1998), representantes de discussões que trazem um olhar lacaniano 

para as formas de adentrar (ou melhor, de ser tomado) pela LE, no contato/confronto com ela.  

Especificamente nos trabalhos que aliam as questões inerentes ao campo das LEs às 

discussões acerca da argumentação, vemos que, segundo Wolf (2006), tais pesquisas dividem-

se em duas categorias principais: por um lado, temos a descrição da ordem em que se daria a 

aquisição/aprendizagem do uso de modais na outra língua, como encontramos, por exemplo, 

em Dittmar et al., 1993; Ramat, 1995; Russier, Stoffel e Véronique, 1991. Por outro lado e em 

número mais reduzido, há análises contrastivas do uso de modalização no discurso 

argumentativo, como observamos, por exemplo, em Arditty, 1991; Lambert, 1995; Prodeau, 

1995 (WOLF, 2006, p. 147-8). O próprio trabalho de Wolf (2006) busca fazer uma análise 

dos modais na aquisição/aprendizagem de francês como LE, relacionando suas reflexões a 

questões de subjetividade dos aprendizes.  

Diferentemente desses trabalhos e das duas categorias sugeridas por Wolf, não 

pretendemos estabelecer relações entre a argumentação e aspectos da modalidade. Nosso 

olhar volta-se aos aspectos discursivos relacionados à argumentação e à identidade dos alunos 

adultos. Com isso, resumimos nossos objetivos em três pontos, que consistem em observar e 

problematizar: 

 

▪ a) o uso da língua estrangeira (alemão) em situações argumentativas; 

 

▪ b) aspectos identitários observáveis no uso argumentação em sala de aula de alemão 

como LE, considerando a língua materna como lugar de constituição identitária dos 

sujeitos; 

 

▪ c) a importância de a) e b) para o processo de aquisição/aprendizagem de LE e para 

os deslocamentos trazidos pela língua estrangeira. 
                                                 

8 Têm o potencial de resolver algumas das contradições que surgiram na literatura sobre identidade e 
aprendizagem. (tradução nossa) 
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Seguindo tais objetivos, mantemos em mente o fato de que consideramos, como será 

desenvolvido ao longo da tese, a LM como lugar de constituição da subjetividade do sujeito, 

em concordância com nossa proposta teórica discursiva de base bakhtiniana. Assim, nossa 

busca recai sobre como identificar movimentos discursivos na fala dos alunos (adultos) que 

permitam reconhecer deslocamentos identitários que os insiram na LE. E é considerando o 

aspecto da negociação de significados, da reflexão trazida pela argumentação e seu aspecto 

dialógico e interacional como meio de se construir conhecimento dentro da sala de aula que 

discutimos seu papel como colaboradora em tais deslocamentos. É nesse contexto que 

entendemos que existe uma relação entre a participação em atividades de cunho 

argumentativo e questões que envolvem aspectos identitários do aprendiz e, por conta disso, 

buscamos enfatizar a importância (ainda subestimada) da argumentação no processo de 

ensino/aprendizagem de línguas. Assim, as perguntas de pesquisa que norteiam nosso 

trabalho são: 

 

a) Em que medida a participação dos alunos em atividades de cunho argumentativo pode 

favorecer o processo de aquisição/aprendizagem da LE?  

 

b) De que forma é possível perceber os deslocamentos (identitários) atravessados pelos 

alunos por meio de atividades argumentativas? 

 

De forma a alcançar os objetivos estabelecidos para nossa pesquisa e a responder às 

perguntas propostas, organizamos o trabalho em 08 capítulos, traçando inicialmente um 

percurso teórico que serve de base para acompanhar as análises dos dados.  

Iniciamos nosso trabalho com uma breve incursão sobre o desenvolvimento da língua 

alemã no Brasil e sua presença no país até a atualidade, tanto em contextos bilíngues quanto 

no contexto de ensino/aprendizagem de alemão como LE. O objetivo desse histórico é situar 

este trabalho, levando em conta os anos de presença da língua alemã em nosso país e o 

crescente interesse por sua aquisição/aprendizagem, em diferentes contextos. Além disso, 

dialogando mais diretamente com a nossa pesquisa, conhecer o contexto em que a língua 

alemã se desenvolveu e se desenvolve no Brasil permite-nos também refletir o que significa, 

para esses alunos adultos, provenientes do interior do estado de São Paulo, que não têm 

relações familiares com alemães, entrar em contato com essa língua e adquiri/aprendê-la em 
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contexto de LE. O que, então, além da língua, o aluno adquire/aprende nesse contato e quais 

os processos pelos quais ele passa ao longo dessa aquisição/aprendizagem? Quais os 

processos identitários ali presentes? 

Ao adentrar mais especificamente no objeto deste estudo, oferecemos nossa 

fundamentação teórica, dividindo-a em dois capítulos principais, de forma a respeitar o 

caráter da pesquisa, que tem como foco, como anteriormente situado, dois aspectos a serem 

observados no discurso: a identidade dos alunos de alemão como LE e a argumentação em 

contexto escolar. Pretendemos, a partir de tal divisão, traçar um conceito teórico para cada um 

desses pontos, oferecendo, posteriormente, uma confluência deles, para formar, com isso, o 

ponto crucial de nossa pesquisa: se aprender uma língua estrangeira é passar por 

deslocamentos identitários (como defendemos em trabalhos anteriores9), qual seria o papel da 

argumentação no contexto de ensino-aprendizagem de línguas, de forma a facilitar esses 

deslocamentos? 

Com isso, no terceiro capítulo da tese, apresentamos algumas teorias sobre a 

identidade, relacionando tal conceito ao ensino-aprendizagem de línguas, até chegarmos às 

ideias de base dialógico-discursivas, que compõem o arcabouço teórico a partir do qual 

tecemos nossas reflexões neste trabalho. Trazemos, nesse capítulo, uma reflexão mais 

aprofundada a respeito dos deslocamentos que acreditamos estarem presentes no processo de 

aquisição/aprendizagem de LEs. 

No quarto capítulo, trazemos uma linha do tempo com os desenvolvimentos dos 

estudos em argumentação desde Aristóteles até os trabalhos de Leitão, esses últimos adotados 

metodologicamente e para a composição e análise de nossos dados. É também nesse capítulo 

que iniciamos uma ponte entre os trabalhos de Leitão e a área de aquisição/aprendizagem de 

LE, mais especificamente. Essa proposta tem, até onde pudemos verificar, um caráter 

inovador, já que não encontramos pesquisas anteriores que tenham explorado esse ponto.   

Após ter este trabalho situado teoricamente nos dois eixos que compõem nossas 

reflexões, traçamos, no capítulo 5, a junção desses eixos e a forma como lidamos com a 

relação estabelecida, dentro do trabalho, entre as questões de identidade e de argumentação na 

sala de aula de LE.  

Em seguida, no capítulo 6, apresentamos a metodologia por nós utilizada, trazendo 

detalhes sobre a forma de coleta e análise dos dados, assim como uma apresentação dos 

sujeitos participantes da pesquisa e a forma de seleção e transcrição dos dados. Nesse 

                                                 
9 Falasca; Del Ré, 2015; Falasca, 2012.   
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capítulo, indicamos o modo como realizamos as análises, propostas em duas etapas: uma 

micro e uma macroanálise.  

No capítulo 7, damos início às duas análises, micro e macro. Na microanálise, 

trazemos uma seleção de 5 cenas, discutidas em detalhe, de acordo com a proposta teórica, 

objetivos e perguntas da pesquisa. A macroanálise leva em conta os episódios analisados na 

microanálise e lança um olhar mais global sobre os dados em sua totalidade, dando uma visão 

mais abrangente do andamento do curso como um todo e seus desdobramentos em relação aos 

questionamentos levantados no presente trabalho.  

Por fim, traçamos nossas considerações finais, abrindo também nossas perspectivas 

para os possíveis encaminhamentos futuros desta pesquisa (e outras), gerados pelas questões 

levantadas ao longo de sua realização e que não puderam ser problematizadas de maneira 

satisfatória nesta tese, por fugir de seu escopo principal.  

Para finalizar esta introdução, tecemos ainda um comentário a respeito do título do 

trabalho: o enunciado “eu disse tudo isso em alemão, mas em português penso totalmente 

diferente” foi dito por uma das alunas participantes de nossa coleta piloto de dados, após uma 

longa discussão sobre um dos temas tratados. Acreditamos que a surpresa da própria aluna ao 

se descobrir falando e pensando de forma diferente em alemão - e o fato de essa percepção 

advir justamente de sua inserção em um contexto argumentativo - reforça nossa ideia de que a 

argumentação favorece os deslocamentos identitários dos alunos na LE e os coloca 

diretamente no embate de ideias entre as línguas. A fala da aluna, portanto, acaba ilustrando, 

de certa forma, o que é discutido neste trabalho.  

Esperamos que as reflexões por nós aqui levantadas permitam uma aproximação do 

leitor com o processo de aquisição/aprendizagem de línguas, ao mesmo tempo que suscitem 

novos questionamentos, tragam novos argumentos (e contra-argumentos) e abram caminhos 

para diálogos outros, considerando as mais diversas possibilidades de se posicionar como 

sujeito em uma língua e de compor a sala de aula de LEs como um espaço – também – de 

deslocamentos.   
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8 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
“Que a importância de uma coisa há que ser medida pelo encantamento que 
a coisa produza em nós.”  

(BARROS, 2006) 
 

Ao longo deste trabalho, buscamos discutir de que forma compreendemos os dois 

conceitos centrais de nossa pesquisa: a identidade e a argumentação na sala de aula de LE. 

Partindo da nossas concepções sobre tais conceitos, iniciamos uma discussão sobre a forma 

como atividades de cunho argumentativo podem colaborar para o posicionamento do aluno 

adulto na língua que adquire/aprende, facilitando os processos de deslocamento identitário 

atravessados pelos aprendizes ao comunicar-se na LE. Essa discussão é realizada de um ponto 

de vista dialógico-discursivo de base bakhtiniana. 

Dispondo de um corpus formado por aulas videografadas a partir de um curso de 

idiomas com quatro participantes, questionários respondidos pelos alunos antes do início das 

aulas e alguns textos escritos pelos aprendizes, realizamos nossas análises tanto em um plano 

microanalítico, ao olhar 5 cenas do curso em detalhe, quanto em um plano macroanalítico, 

colocando os dados em perspectiva e lançando um olhar para o desenvolvimento do curso 

como um todo.  

Ao realizar as análises, pudemos confirmar a relevância do tema proposto ao verificar 

o impacto positivo trazido pela argumentação para a sala de aula, em especial para a criação 

de um ambiente dialógico e criativo dos alunos em relação à LE. Assim, vimos que as 

atividades de cunho argumentativo desenvolvidas nas aulas colocaram os participantes do 

curso em situações de diálogo real, nas quais eles eram solicitados a participar sem seguir 

qualquer modelo pré-concebido de andamento para a conversa. Com isso, seus argumentos, 

contra-argumentos e respostas nos levam a ver o trabalho que os alunos realizam com a língua 

alemã ao se colocar como sujeitos na língua em que enunciam, negociando significados com 

os colegas e a professora e expondo, na LE, seus pontos de vista particulares, suas 

experiências e suas crenças.  

O curso, dividido em duas partes (uma fase inicial, sem foco na argumentação; uma 

fase final, na qual a argumentação foi instaurada como parte essencial das atividades nas aulas 

e, portanto, foi grandemente incentivada pela professora – e pelos próprios alunos), mostrou 

como a instauração da argumentação nas aulas inseriu nelas uma dinâmica diferenciada, 

especialmente no que diz respeito à participação dos alunos: a duração dos diálogos aumentou 
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consideravelmente em grande parte das interações, fazendo com que os alunos participassem 

mais das aulas, de forma voluntária (na maior parte das vezes); os alunos passaram a realizar, 

entre si, ações discursivas para gerar, sustentar e legitimizar a argumentação; eles assumiram 

com frequência o papel de tutor, ajudando os colegas a resolver problemas encontrados para a 

comunicação (ajuda com palavras e estruturas, por exemplo) e, com isso, o ambiente da sala 

de aula tornou-se um ambiente propício para a comunicação e para a troca de ideias e de 

experiências.  

Verificamos que a relação constitutiva eu-outro fica evidente na argumentação: os 

alunos elaboram seus pontos de vista considerando que existe ali um outro que irá recebê-lo. 

Por sua vez, o outro (interlocutor) elabora um contra-argumento de acordo com aquilo que 

ouviu do colega e, ambos, constituindo-se mutuamente, elaboram (verbalmente ou não), 

respostas para esse embate de ideias. Tudo isso marcado pelo horizonte sócio-histórico de 

cada um e pelas especificidades do momento de interação. Eu e outro constituem-se 

mutuamente no diálogo. 

Observando nossos dados, é interessante perceber o quanto os alunos realmente se 

envolvem na discussão, ansiando propor ou defender seus pontos de vista e, muitas vezes, 

reformular suas ideias iniciais, ainda que parcialmente. Tal reformulação, que leva ou a uma 

explicação mais apurada e compreensível de seus pontos de vista iniciais, de forma a fazer-se 

entender pelos demais participantes do diálogo, ou a uma retomada e alteração daquilo que foi 

anteriormente defendido, considerando as falas dos colegas, incentiva o trabalho com a LE – 

tanto de escuta, quanto de produção oral.  

Esse trabalho com a língua realizado pelos alunos, em conjunto com a professora, 

demonstra que nossa hipótese é pertinente, uma vez que, por meio da argumentação, os alunos 

esforçam-se para utilizar a língua alemã, para se fazer entender pelos demais, para fazer uso 

de expressões que não surgem facilmente em um ambiente de sala de aula na qual não sejam 

propostas atividades argumentativas. Portanto, defendemos o ponto de vista de que, nessas 

atividades, os alunos podem, cada vez mais, inserir-se na língua que estão aprendendo, à 

medida que defendem seus pontos de vista e discutem com os colegas aspectos de conteúdo 

ou de forma da língua.  

A oportunidade de fala gerada pelas atividades de cunho argumentativo abre para os 

alunos possibilidades de, de fato, sentirem-se sujeitos na língua em que estão enunciando, 

ainda que a sua língua materna esteja sempre presente e faça parte também das discussões, 
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deixando, como vimos ao longo de nossas análises, entrever os limites da LE e, com isso, 

traços identitários dos alunos.  

Portanto, vemos nas atividades que envolvem argumentação na sala de aula grandes 

aliadas para compor o planejamento escolar, permitindo aos alunos novos olhares e 

oportunidades dentro da língua estrangeira e colaborando grandemente para dar um passo 

além do que é proposto pela abordagem comunicativa de ensino em sua configuração atual. 

Se, como para Bakhtin (1976), o enunciado tem relação intrínseca com a vida e não pode ser 

dela dissociado, sem perder com isso seu significado, a argumentação na sala de aula, da 

forma como propomos neste trabalho, traz os enunciados que são apresentados em scripts 

fechados de atividades, muitas vezes esvaziados de significados, para o diálogo real, no qual 

os próprios alunos são incentivados a criar, a explorar as possibilidades da língua e a colocar 

nos seus enunciados seu próprio tom, investindo-os de significados pertinentes para a vida 

real e para aquele momento interacional da sala de aula.  

Não podemos deixar de notar, no decorrer do curso, o quanto a participação da 

professora aparentemente se concentra na abertura e incentivo para a instauração e 

manutenção da argumentação, ao longo das discussões realizadas pelos alunos, além de 

colaborar para a solução de dúvidas em relação à língua que acabam não sendo resolvidas 

entre eles. Com isso, os participantes acabam tendo, durante as aulas, mais autonomia e 

espaço para expor, refutar, debater e defender suas ideias. Isso gera, ao longo das aulas, um 

ambiente descontraído, de forma a também incentivar a participação dos aprendizes na 

argumentação e na construção mútua do conhecimento, em um clima de aprendizagem 

conjunta.  

Entendemos que o curso planejado para fins de coleta dos dados aqui analisados não é 

uma situação que pode ser facilmente encontrada em cursos de idiomas regulares, uma vez 

que dispúnhamos do período integral das aulas para realizar as atividades argumentativas e, 

portanto, houve um envolvimento contínuo dos alunos, que já sabiam que estavam ali para 

mergulhar em atividades que envolvessem a conversação – esse era o princípio do curso.  

No entanto, há a possibilidade de inserir atividades baseadas naquelas que propomos 

aqui, de acordo com as próprias temáticas trazidas pelos livros didáticos, destinando algumas 

aulas ao longo do semestre, ou partes de aulas, especialmente para o desenvolvimento de 

atividades de cunho argumentativo, propiciando aos alunos a oportunidade de participar nesse 

diálogo real e de inserir nas aulas seus pontos de vista, conferindo a eles uma maior 

autonomia na LE, à medida que se percebem também sujeitos nela.  
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Tendo esses pontos considerados, julgamos ter alcançado os objetivos deste trabalho, 

uma vez que observamos e problematizamos o uso da LE em situações argumentativas e os 

aspectos identitários presentes no uso da argumentação em sala de aula, assim como 

refletimos sobre a importância desses dois pontos para o processo de aquisição/aprendizagem.  

Julgamos também ter respondido as perguntas de pesquisa, ao discutir a participação dos 

alunos nas atividades argumentativas e como isso pode colaborar a aquisição/aprendizagem 

de LE, da mesma forma que buscamos evidenciar os deslocamentos atravessados pelos alunos 

durante as aulas e nas atividades argumentativas.   

Sem dúvidas, há ainda muito a ser explorado nos dados de que dispomos, mesmo à 

respeito do papel desempenhado pela argumentação na constituição da identidade dos sujeitos 

que adquirem/aprendem uma LE. Podemos, partindo desta tese, discutir questões relacionadas 

aos aspectos interculturias presentes no processo de aquisição/aprendizagem de línguas e que 

podem também ser favorecidos pela inserção da argumentação na sala de aula.  

Além disso, vislumbramos neste trabalho a possibilidade de criação de pontes entre as 

ideias de Bakhtin e do Círculo e as propostas de Mead e de Erikson para a compreensão da 

identidade. Pesquisas voltadas para essas ligações podem contribuir para novas discussões 

acerca dos desdobramentos trazidos pela LE para os alunos adultos.  

Também os aspectos gestuais observados na sala de aula de LE abrem espaço para um 

campo de indagações ainda pouco explorado e que pode trazer grandes contribuições tanto 

para a área de Ensino/Aprendizagem de línguas, quanto para a Formação de Professores.  

 Esperamos que este trabalho seja um ponto de partida para futuras reflexões, 

argumentações e diálogos reais, frutíferos e elucidativos. Adicionamos, por fim, ao observar 

nossos dados, ao relembrar do curso e ao perceber as contribuições de uma abordagem 

completamente baseada no diálogo para a constituição dos alunos como sujeitos na LE, que 

este trabalho não trata apenas de desenvolver nos alunos a habilidade oral ou a capacidade de 

utilizar determinados termos ou de compreendê-los. Trata, muito além disso, de dar ao aluno a 

oportunidade, mesmo no curto período da aula, de ter uma voz na LE. De ser na língua. 
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